
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

A Prefeitura de Ribeira e Agências da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) estão 
recebendo doações para ajudar as vítimas e desabrigados por conta das fortes chuvas que atingiram algumas cidades do 
Vale do Ribeira, neste domingo (29). Nos locais, poderão ser doados alimentos não perecíveis e produtos de limpeza e 
de higiene pessoal. 

 
Nesta segunda-feira (30), a Prefeitura de Ribeira, inclusive decretou calamidade pública por 90 dias por conta da 

situação, que foi agravada pela cheia do Rio Ribeira. Cerca de 60 famílias ficaram desabrigadas. Na cidade, as doações 
podem ser entregues no Centro Cultural da Cidade, que fica na Avenida Dias Batistas, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. 

 
Outros municípios da região, como Iporanga e Eldorado, também foram atingidos pela cheia do rio. Por isso, as 

agências da Sabesp também estão arrecadando os mantimentos na região. Quem quiser doar pode comparecer a uma 
agência de atendimento presencial mais próxima e entregar os donativos. 

 
Em Registro também foi instalada uma tenda em frente a gerência da Sabesp, na Avenida Prefeito Jonas Banks 

Leite, 400, no centro da cidade.  
 
O ponto de coleta receberá as doações de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 17h. Nos dias 2 e 3 novembro, a 

tenda não estará recebendo as arrecadações. 
 
 

Agências da Sabesp recebem doações para desabrigados pelas fortes chuvas no Vale do Ribeira 

 

O país criou 211.764 vagas de emprego formal em setembro, mostrou o Caged (Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), divulgado nesta segunda-feira (30) pelo Ministério do Trabalho e Previdência. 

 
O saldo de vagas do mês passado representa uma queda de 23,8% em relação a setembro de 2022, quando 

houve um resultado líquido de 278.023 admissões. 
 
Neste ano, o índice para setembro foi resultado de 1,917 milhão de admissões e 1,705 milhão de 

desligamentos, acima do esperado por economistas.  
 
A estimativa em pesquisa da Reuters era de criação de 208,85 mil vagas. 
 
No acumulado do ano até setembro, a criação de postos com carteira assinada somou 1,6 milhão, contra 

abertura de 2,18 milhões de vagas no mesmo período de 2022. 
 
Segundo o relatório, houve saldo positivo de vagas em todos os cinco grandes grupamentos de atividades 

econômicas no mês. 
 
Os serviços, que sempre costumam liderar a criação de empregos, registraram superávit de 98.206 postos, 

seguidos pelo comércio (43.465), pela indústria (43.214), pela construção (20.941) e pela agropecuária (5.942). 
 
Os dados também mostraram mais empregos criados do que fechados em todas as cinco regiões do país.  
 
O Sudeste abriu o maior número de vagas, com leitura de 82.350, seguido por Nordeste (+75.108), Sul 

(+22.330), Norte (+16.850) e Centro-Oeste (+14.793). 
 
Com relação ao salário médio real (descontada a inflação) de contratação, houve queda em setembro para R$ 

2.032,07. No mês anterior, a média era de R$ 2.040,14, de acordo com a série sem ajustes. 
 

Brasil cria 211 mil vagas de emprego formal em setembro; acumulado no ano é menor do que 2022 

Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 31 de outubro. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 31 de outubro. 



 
 
 

 
A taxa de desemprego do Brasil ficou em 7,7% no terceiro trimestre de 2023, apontou nesta terça-feira (31) o 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 
 
Na mediana, analistas do mercado financeiro projetavam 7,7%, conforme a agência Bloomberg. A taxa estava 

em 8% no segundo trimestre, o mais recente da série histórica comparável da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua). 

 
Com o novo resultado, a população considerada desempregada no Brasil ficou em 8,3 milhões no terceiro 

trimestre. O número era de 8,6 milhões nos três meses imediatamente anteriores. 
 
A Pnad abrange tanto o mercado de trabalho formal quanto o informal. Ou seja, avalia desde os empregos com 

carteira assinada e CNPJ até os populares bicos. 
 
No trimestre móvel até agosto, que integra outra série da pesquisa, a taxa de desemprego já marcava 7,8%. O 

número de desocupados estava em 8,4 milhões no mesmo intervalo. 
 
A população considerada desempregada pelas estatísticas oficiais é formada por pessoas de 14 anos ou mais 

que estão sem ocupação e que seguem à procura de oportunidades. Quem não está buscando vagas, mesmo sem ter 
emprego, não faz parte desse contingente. 

 
Os dados divulgados nesta terça ainda não refletem possíveis impactos do Censo Demográfico 2022. O 

recenseamento é a base para a atualização da amostra populacional usada na Pnad. 
 
O IBGE disse na sexta (27) que planeja fazer essa revisão no próximo ano. O Censo contabilizou uma população 

de 203,1 milhões no Brasil até 31 de julho de 2022, abaixo das projeções recentes usadas na Pnad. 
 

 

O governo federal quer criar o Operador Nacional do Sistema de Distribuição de Combustíveis para fiscalizar os 
preços nas bombas após cortes anunciados pela Petrobras. 

 
A avaliação do governo é que reduções nas refinarias não chegam ao consumidor, enquanto aumentos são 

aplicados em escalas e velocidade maiores. 
 
O anúncio foi feito pelo ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira, que participa na manhã desta segunda 

de encontro sobre o setor energético em Belo Horizonte. 
 
Segundo Silveira, com a criação do órgão serão possíveis ações judiciais para coibir, por exemplo, a prática de 

cartéis. 
 
O comunicado foi feito ao lado do presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, que também participa do 

encontro, durante conversa com jornalistas. A formatação do operador está sendo concluída, segundo o ministro. 
 
Silveira disse que o operador será criado para que se possa ter segurança de que o preço caia na bomba quando 

as reduções forem praticadas. Segundo o ministro, a ANP (Agência Nacional do Petróleo) tem limitações para fazer esta 
fiscalização. 

 
Silveira comparou o órgão a ser criado com os existentes no sistema elétrico brasileiro. "Queremos que seja 

complementar com a ANP, como o ONS (Operador Nacional do Sistema) é complementar com a Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica)." 

 
O presidente da Petrobras, que afirmou falar sobre o tema como "observador", citou que redução recente na 

gasolina e no diesel não chegou ao consumidor da forma que o governo espera. Já um aumento foi repassado para as 
bombas mais rapidamente, disse. 

 

Desemprego fica em 7,7%, menor para o terceiro trimestre desde 2014 

Governo quer criar órgão para fiscalizar queda de preço dos combustíveis nos postos 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 31 de outubro. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 31 de outubro. 


